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1. Informações Básicas
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:dtr.lc'2. Descrição da necessidade

Registo de pÍeço para íutura e eventual contratação de empresa, espccializada em serviço dc manutençào,

fornecimcnto e instalação de forro pvc. destinados a atender as necessidadcs das escolas e pródios

vinculatlos à Secrelaria dc [Jducação, Espolte e Juvr:ntude do município de Pacatuba-Ce.

Atualmcntc, na sua rcde dc ensino, o municÍpio de Pacatuba conta com 3.1 cscolas e dois anexos. Em

todas essas instituiçôcs dc ensino há a necessidade de inslâlação ou a manutenção dos forros nas

salas. C om objetiro de clcvar os nívcis de ensino ó fundanrcntal recoúecer a importância dos ambientes

escolares adcquados para o aprendizado. Nesse contexto. o investimcnto em infraestrutura não deve ser

subestirnado, e a cscolha do forro de PVC sc dcstaca como umâ necessidadc crucial para garanlir um

ambientc propício ao ensino e à aprcndizagem.

A rede rnunicipal dc educaçào possui um total de 288 salas que compóem o cenário educacional,

confonne pareccr emitido pela Coordcnação dc Gestão Escolar da Secretaria Municipal de Educaçào,

Esporte c Juvcntude anexo, oferccendo cspaços vitais para o aprendizado c o crescimento dos alunos.

Destas, uma proporçào siguificativa já dcsfruta do conforto das forrações ( 139), garantindo um ambiente

mais propicio para o ensino e a conccntraçâo. No cntanto, um desafio se apresenta em algumas dessas

salas, pois urna parccla delas. (149) ccnto e quarcnta e nove delas nccessita da instalaçào e/ou tcformas

nos forros, visando rnalrcr a qualiriade e a segurança dcsses espaços fundatnentais para a comunidade

educacional local.

Com uma média tlc tamanho de 48mr por sala, aqui tonrada de exemplo o CEI José Rodrigues, conÍbrme

está anexo, esses anrbientes proporcionam unta área adequada para as atividades pcdagógicas e o
desenvolvimento das atividades curriculares. Atravds desses espaços, cducadores têrn a oportunidade de

moldar o futuro dos jovcns, proporcionando-lhes unl alnbicnte que estimula o aprendizado e a

criatividade. Cada sala. indcpendentc do tarranho ou das condiçôes atuais, represcnta um potencial

inestimávcl para o crescirnento intelcctual c crnocional dos alunos, reÍletindo o compromisso da

comunidade com a cducação c o dcscnvolvimento humano.

Portanto, e impcrativo reconheccr lanto os succssos quanto os desafios quc permeiam o ambiente

educacional do rnunicípio. Ao investir na manutcnçào e mclhoria das salas de aula, cstamos investindo no

futuro da nossa juvcntude e na construçào de uma sociedadc mais instruída e resiliente. Que cada sala seja

não apenas um cspaço físico. mas um santuário dc conhccimento, onde sonhos sào nutridos e aspiraçõcs

se tÍanslblmam em rcalidade.

Primeiramente, c prcciso ressaltar que as salas dc aula sào o epiccntrú do proccsso educativo. São nelas

que os alunos passâm a maior partc do tcmpo, absorvendo conhecimcnto c dcsenvolvendo habilidades.

No entanto, um ambiente deslavorávcl pode comprometer cSSe proccsso. Com o fono dc PVC. Pacatuba

tem a oponunidade de proporcionar salas de aula rnais confortáveis c funcionais.

Esse material ofcrccc uma scrie de bcncficios quc vão alóm da estética. Sua fácil instalação e manutençào
o

{-reduzem os custos a longo prazo, permitindo quc os rccursos sejarn dirccionad outras necessitlades ..
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educacionais. Alcm disso. sua durabilidade garalltc quc as sâlas dc aula pennaneçam cm c

por muitos anos, cvitando gastos recorrcntes com reparos e substituições. )
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Outro aspccto crucial c o conforto tennico c acústico proporcionado pelo foffo dc PVC.

àula, e csscncial criar um ambicnte quc favorcçâ a concentração e o bem-cstar dos alun

pVC ajuda a regular a tcmperâtura, mantendo as salas lnais frcscas no calor c mais qucntes no fri;íAid,í
disso, sua capacidade dc absower o sorn contribui para uln ambiente mâis silcncioso e Propicio ao

aprendizado.

Nâo podemos ignorar tambem a questão da higiene c saúde- O Íbno de PVC é resistcnte à umidade,

cvitando a proliferaçào de mofo c bactérias. o quc é cssencial para a saúdc respiratória dos alunos c

professorcs. Em tempos de prcocupaçào com a saúdc pública, in,"cstir em nlateriais que promovam a

segurança e o bcm-estar dos cstudantes i uma prioridadc inegável.

Ao adotar o forro de PVC para as salas de aula das cscolas de Pacatuba, estamos investindo no futuro dc

nossos jovens. Estamos proporcionando um atnbicntc propício ao aprendizado, onde cada aluno pode se

dcsenvolver plenamcntc e alcânçar scu potcncial máximo. Mais do que uma simplcs infraestrutura, o

forro de PVC representa um compromisso côm a qualidade da educação c o bem-estar da comunidade

escolar. E hora de olhar para o futuro com confiança c determinação, c o forro de PVC e unr passo crucial

nessa jomada

3. Área requisitante

0

Área Rêqdsitante

Srcrerarra de Educr!ào. fspr)rle P Jultntüde

ResPolsável

I:rivandrr Irduardo ths Santos

1, INFORMAÇÔES I'ÉCNICAS:
. o scrviço dc aplicação de forro dc I,VC consistc na instalação de forros fabricados em

policloreto de vinila (PVC') em arnbicntes diversor. 
I

//,

i§6sideais_

a sala

JL

l't E\t r)ÍrscRl('Âo l. \D Qtr.\\t lD.{Du

0l
Serviço de aplicação dc fbrro de PVC. Com

fomccinrcnto tlos insumos ncccssários e mão dc obra.
Ml 7.t52

02
Scrviço dc rcparo,llimpeza dc lbrro tipo PVC. Cont

fornecimcnto dos insumos ncccssários e mào dc obra.
N{' 6.612
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4. Descrição dos Requisitos da Contratação
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Os forros dc PVC são conhccidos por stta durabilidadc. rcsistência à umidadc

dc limpeza. tornando-os idcais para ambicntes como cscolas, ondc a higiene c

são essenciais.

A aplicaçào dcverá ser rcalizada por protissionais qualificados. scguindo

dc segurança cstabelecidos.

íÍ.

-d! l

INSUMOS U'TILIZADOS :

. Plâcas dc forro dc PVC dc alta qualidade, com espcssura e dimcnsões adequadas para o

ambicntc cn.r questào.
. Perfis metálicos resistentcs para fixaçào das placas.

. Materiais dc acabamento. como cantoncims e rodapcs, para garantir um resultado estetico c

luncional

3. PIIOCESSoSDIJ]I\S'I',\I,AÇAO:

Antcs da instalação, dcvcrii ser realizada uma avaliaçào do ambicntc para dctcnninar â

quantidade ncccssária dc Inâtcrial c planciar a disposiçâo das placas.

As placas dc PVC deverào sct fixadas nos peltis rnctirlicos dc forma precisa c segura.

garantindo uma superfícic urriforme c cstável.

,I. SERVIÇOS DE REPÀRO/I,I }ÍPEZA DE FORRO TIPO PVC:

DESCRTÇÃ() TÉCNTCA:

O scn iço dc rcparo.i limpcza dc forro tipo PVC destina-se a mantcr a integridadc c a higicnc

dos foros instalados. prolongando sua vida útil c garantindo um ambicntc saudável.

lnclui a idcntificação c corrcção de danos, como fissuras, dcslocamcntos ou acúmulo de

sujcira, bcm como a limpcza profunda para remover rcsíduos c impurczas.

5. I\SL \t()S t LlT-.\l)()S:

Materiais dc limpeza adcquados para o I'VC, quc garântam a rcmoção eficaz dc sujeira e

manchas scm danificar a supcrficic.

Produtos espccíficos para rcparaçào dr'danos. como massas c adcsilos compalí\eis com o

matcrial do forro.

6. PROCESSO DE Rtr PARO/LIII PEZA:

A equipc tculica rcaliza unra inspcção rlinuciosa do lirro para idcntificar árcas danificadas

ou sujas.

Os procedin)cntos dc repat'o sào realiz tlos dc Íbrnta cuidadosa e precisa. utilizando os

nrateriais adcquados para garantir uma rcstàuraçào duradoura.

A limpeza c executada com tecnicas cspecificas para cada tipo dc sujcira, visando preservar

r integridadc c o aspecto original do lbl ro de PVC.

7. TNFORT\lAÇÕES ADICIONAIS:

O objeto ila licitação tcnr a rtiltutçza dc scrviço contunt.

A prcscntc contrataçâo adotará cotno rcgime dc cxccução a ctnpreitada por preço global,

3J
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considerando quc a liquidrÇiio dc dc-spcsas não cnvolvc. neccssariamcnt

unitária dos quantitâtivos do item, bcm conto foi definido previamcntc, as q

item a ser adquirido.

!-
ú
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Para garaulir a eficiôncia c a qrLalitlatlc na prcstilçri() dc scrviços clc instalaçào

PVC. divisórias c rcparoilimpcza. a Sccretiit-iâ Municipal dc l:ducação. Esporte e .luve c
,1

T

dc Pacatuba estabclcccrá critérios claros c rigorosos pâra a contratação de cmpresas

espccializadas. É Í'undarncntal sclccionar lorneccdorcs quc demonstrem cxpertisc técnica,

capacidadc opcracional c comprorlctimcnto com os padrões de scguranÇa c qualidade

exigidos para atcndcr às ncccssidades das instituiçõcs educacionais. Além disso, c

importantc considcrar a lcputaçào da cmprcsa no mercado. sua capacidadc dc cumprir
prazos e a adcquaçào dos sctriços ofcrecidos âos padrões c regulamentos municipais de

construção c maoutcnção. Scndo que scrào clcrncntcls llolteadorcs para fundamcntar um

contrataçào:

Expcriência Comprovada: A emprcsa deve possuir um histórico sólido dc realização de

serviços similares. comprorado por meio dc portfólio dc projetos c referências dc clientes

antcriores, cspccialmente cm ambi(]ntcs cducacionais.

Certificações c Liccnças: É cssqrcial que a cmprcsa possuâ todas as certificações e licenças

necessárias para opcrar legâlmentc na árca dc construçào civil, garantindo conformidade

com as norrnas e rcgulamentos vigcntes.

Equipc QLralificada: Deve-sc veriÍlcar sc a cmpresa côntâ com profissionais qualificados c

trcinados para exccutâr os scrviços propostos, incluindo instaladorcs, técnicos de

manutenção e pessoal de apoio.

Garantia dc Qualidade: A cmprcsa devc ofercccr garantias para o trabalho realizado,

dcnronstrando compromisst'r eom a qualitlade dos nlateriais utilizados e a durabilidade das

instalaçõcs.

Seguro e Rcsponsabilidadc Civil: É Í.Lrndamefltal quc a empresa possua seguro de

responsabilidade civil para cobrir cvcntuais daros materiais ou pcssoais causados durante a

execuçào dos scrviç0s.

Cumprimcuto de Prazos: Deve-se avalial a capacidadc da empresa de cumprir prazos

estabelecidos. garantindo a conclusào dos proietos dcntro do cronograma delinido pcla

Secrctaria M Luricipal de Educaçào.

Preços Compctitivos: Os cuslos dos scn'iç0s proposlo. dcycln scr justos c compclitiYos em

relação ao mcrcado. considcrando a qualidade dos matcriâis e mào de obra oferecidos.

Sustcntabilidade: Dô prettrôncia a ernprcsas quc adotcm práticas sustcntáveis cm suas

opcrações. como o uso dc matctiais ccológicos, reciclagcm clc resíduos e cficiência

encrgética.

5. Levantamento de Mercado

w rr/
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SOLUÇÀO ] :

- Buscar atas de registro de preços para prestar serviços de folnecinr€nto, instalâçào, reparos de Íorro PVCr;fisponíveis para à

realruaçàodeadesào. 
// Il-/
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SOLUÇÀO 2:

- Contratação de enrpÍesa para prestâr serviços de fornecinrenlo, instalaçâo, reparos de fotro PVC através da modal

Eletrônico de registro de preço.

ANÁLISEDASOLUÇÃO I;

jq

Nào foi encontlado ara de regisrro de preços disponível pàla a !ealizaçào de adesào. Ademais seria a dificuldade de eo

mào de obra especializada em restar sewiços de fomecimento, instalaçào, leparos.

,â-5!1Jc

ANÁLISE DA SOLUÇÀO 2:

A soluçào mais viávcl d a contrctaçào dc uma cmpresa espccializada para a instalaçào e manutcnçâo de

fono PVC nas escolas da rcde municipal dc cnsino c uma mcdida Íundamental para promover melhorias

signiÍicativas no ambicntc cducacional. Alérn dc proporcionâr conforto tórmico c acústico, o forro PVC

garante um cspaço mais agradável para o aplcndizado dos alunos e o trabalho dos prot'essorcs. Com sua

durabilidatlc c facilidadc dc manutcllção. cssa cscolha não apcnas rcduz os custos opcracionais a longo

?razo pàÍa a prefeitura, libcrando rcculsos pâra outras neccssidades cducacionais, mas tambenl valoriza o

patrimônio público ao garantir a pÍcscrvaçào c tnoclernização das cstruturas escolarcs.

Ademais, ao investir-na instalaçào c manutcnçào dc forro P\'('. a prcltitura rcforça seu compromisso com

a oferta de uma e{ucação de qualidadc, refletindo positivamcnte tra pcrccpçào dl cotnunidadc escolar c

da sociedadc em geral. t,ssa meilida cstratégica nào apenas atcnde às dcmandas imcdiatas por conforto c

eficiência. mas tambétn contribui para ir criaçâo de un: ambicnte propício ao dcscnvolvimcnto integral

dos alunos. Portanto. a contrataçaro dc uma empresa cspccializada para essa tinalidade nào só e

ncccssária, mas tambirn csscncial para garantil utu ambientc cscolar adcquado, sustcntável e favorável ao

crcsciment() ctlucacional.

6. Descrição da solução como um todo

A contmtâçào de urra cmpresa cspccializada no serviçu dc instalaçào c manutcnÇào dc íorro PVC é

crucial iniciar com uma dcfiniçào clara dos objctivos c cxpcctâtivas. Isso inclui csPecitlcar melhorias

dese.jadas conro a rápida c táci! iustalaçào, cflci0ncia no scu objetivo principal qLtc c tcter a tclnpelatura

relrigerada tlo ar condicionado. A scleçào da cnrpresa devc ocorrer atr vis de um proccsso dc licitaçào

transparentc e rigoroso, considctantlo cxpcriôncia, mctodologia c custo-bencÍjcio. Alóm disso. c cssencial

claborar um contrato dctalhado quc clarifiquc os scrviços. plazos e indicadorcs dc dcscmpenho, incluinrlo

cláusulas para ajustcs c rc\isíics corlibnnc tlcccssítrio.

Sendo assirn, a escolha rJc soluçõcs para forrar salas dc aula dcvc scr guiada por critórios quc visem o

conforto, a scgurança c o bcm-cstar dos alunos. alórn tlc promovcr um ambicntc propício para a

aprcndizagcm. Ponanto. algumas consideraçÕcs c possivcis soluçÕes:

L Conforto térmico c acústico: Escolha dc materiais quc âjudcnr a mantcr a tcmperatura ambiente

adequada c que minitnizem o tuído extcrntl para ptoporcionar unr ambiente mais propício ao

aprcndizado. Isso podc incluir isolamcnto térnlico c acústico nas parcdes c no teto.

2. Durabilidadc e fâcilidadc dc limpcza: Optc pol matcriais quc scjam durávcis c fáccis dc

limpar. considcrlndo a frcquentc utilizaçiio tlas salas tlc aula. Por cxenrplo, pisos laminados ou

vinílicos sào tnais üccis dc lintpar do tluc tatpetcs.

3. Scgurànça: Priorize matcriais quc atcldarl aos padrõcs dc segurança. espccialmente em relaçào

à prcvcnçào de incêndios c ir Icsistôncia it impactos. l pctss antidcslizantcs c rcYestimcntos de

paredc resistenlcs podem scr ctlttsidcratlos

)
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4. Estéticâ c crgonomia: Escolha matcriais cluc contribuam Para uma atnloslcra ag

cstimulantc para os alunos, sem distraçõcs dcsncccssárias. Considere tanrbém a e

móveis e cquipamentos utilizados nas salas dc aula paril prôt'llo\,cr uma postura co

atividades.

s. Custo-bcneficio: Busque soluçõcs quc âtcndam aos rcquisitos dc qualidade, ma

tc 3s

s lam lc,l,t ri
í\

estcjam dcntro do orçamento tlisponivel. As vezes. invcstir cm mâteriais dc melhor qualidadc triode

rcsultar cm cconomia a longo prazo der ir.lo à sua durubilidadc c baixa ncccssidadc dc manutcnçào.

7. Estimativa das Quantidades a serenr Contratadas

B. Estimativa do Valor da Contratação

valor (RS)r 675.579,36

RS675.5?9.36(seiscentoscsetentâecincomilcquinhcntosesctcfltacnoYcrcâisctrintaeseis
c€ntsvos)

9. Justificativa para o Parcelamento ou não da Soluçâo

Em regra, confolme clisposições estabelecid snadlineJb, i[LisuV, doart.40da Lei D." 14.133/21, o plÀnejamento da conlpra

deverá atender, entre t)urros, ro pl incipio do parrelanrento. quando [or tecrlicanleotc viivel e ecotronticamente vantajosD, com

vistas ao melhor aproveitamenlo (ios recursos disponiveis no nrcrcado e à anrpliaçào da conrpelitividade senr perdà da economia

de escala. Considerando as egpeciÍiridades do prr'scDle objcto a denranr.la nio será parcclada.

10. Contratações Correlatas e/ou Intcrdependentes

Nào se faz necessárii, a realizaç;o dc conlrdt,r!(lr,s conelirt,rs e,oü inlettltpendentes para a conúaldçào prelendidà

11. Alinhamento entre a Contratação e o Planeiarneltto

tÍ

Il u\| DES(.RlÇ.\o u\ 1) QT,\\TIDAT)I]

0l
Serviço dc aplicação dc lorro dc I'\'C. ('orn lbtrccimcnto

dos insunros ncccssát'ios c mão dc tlbm.
\1 ,-. Lil

0l Scniço de rcparoilimfcza dc lirrto tipo P\rC. Com

fornccirnento tkls insui'ttus ttcccssáritts e tlào tlc trbra.
\1 (r. ()71

A contmtação está devidámente alinhada conr o Plano Plurianual do MurlicÍpio, adenrars, o Município encontra_

elaboraçào do Plano <le Contrataçào Anual para o exercício de 2024\2025, de atoldo com a Let n" 14 1)íi2\2l./L/
/

se err fase de
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12. Benefícios a serem alcançados com a contratação

A contrataçalo dc utrra c-mprcsa plra a instalaçào c lrallLllcnçào

Esludo Té(ni(o Prel

l.l]
a

N 3b

dc t'orro PVC nas i IC

municipal dc cnsino visa alcançar clivcrsos rcsultaclos positivos. Printciramentc. a instalação ssHlf,b-dc

forro potle proporcionar ntclhorias significativas nas condições cstruturais c ambicntais das escolas.

garantindo um ambicntc mais confortávcl c adequado para o aprcndizado dos alunos e pâra o trâbalho dos

profcssorcs. Alem disso, o lorro PVC c conhccido por sua tlurabilidadc c facilidadc de manutcnção. o quc

pode resultar cm rcduçâo dôs custos dc manutençào a longo pmzo para a prcÍ'citura. liberando rccursos

quc podem ser dirccionados para outlas ncccssidadcs edLtcacionais.

Além disso. a contlatàção de uma cÍr'rpr-csa espccializada para rcalizar-a instalaçiio e tnanutcnção do forro

PVC tambctr pode contribuir para a valor ização do palrirnônio público, garantindo quc as escolas

municipais cstcjam cm boas crxdiçõcs cstruttrrais c cslóticas. lsso podc gcmr impactos positivos na

percepçào da comunidade cscolar c tla sociedadc cm gcral sobrc a qualidatle da cducaçào ot'erecida pela

rede municipal, fortalcccndo o conrpromisso c«.rttr a cducaçâo pública dc qualidade. Em suma' a

contrataçâo de uma cmpresa para cssa finalidatlc busca promovcr um atnbiente cscolar nrais adequado,

sustentável c propício ao dcscnvolvimcnto intcgrárl tlos alunos.

A contratação dc urna emptcsa cspccializath para os serviços dc instalação e manutcnçào de foro PVC

em sâlas dc aula e crucial para gamntir ambicntes ctlucacionais adcquados c propícios ao aprcndizado.

Em primciro lugar, a expcrtisc técnica e a cxperiência dcssas cmprcsas garantem quc a instalaçào seja

feita de acordo com os mais altos padr'õcs dc qualidadc c scgurança. Profissionais trcinados podem lidar

com dcsafios especíÍicos dc cada cspaço. garantindo quc o forro scja instalado dc forma eficiente e

duradoura.

Contudo, â contrataçijo dc uma cntpresl para a lnanutcnçio continua do forro PVC assegura a

prescrvaçào das condições idcais das salas dc aula ao lougo do tcmpo. A manutençâo rcgular. incluindo

inspeções, linrpeza c rcparos quando neccssiirio, curtribui pam a durabilidadc do lnatcriâ1, mantendo-o

livre de danos e gârantindo sua cficácia em proporcionar isolanrcnto ac[rstico c rcsistência à umidade.

O objctivo principal dc contraÍar urrra cnrpl'!-sa panl csscs scrviços c propot'cionar um ambicnte de

aprendizagem seguro, conÍbrtável c lirncional para alurtos c proltssorcs. O Íbrro PVC oferece beneficios

significativos. colno isolarncnto lcirstico. r'csistôncia à unridade c fàcilitladc de lirnpcza. que sâo

essenciais para criar um cspaço plopício ao clsino c aprcndizado. l)ortanto. ao dclcgar cssa tarefa a

profissionais qualiÍicados. a administnrçào cscolar potlc garuntir quc as salas dc aula a(endam aos rnais

altos padrõcs de qualidadc. pronrovenclo assint t) sucesso acadônrico c pessoal dos estudantes.

ESPECI['ICAÇOES TÉCN ICAS

As espcciÍlcaçôcs tdcnicâs para o scrviço tlc aplicaçào tlc lbrro dc PVC. instalaÇão dc divisórias

do tipo naval eucatcx, con] ou sern iallcla tlc vidro. potlas c demais insumos necessários, bcm como o

scrviço de rcparoilimpcza do tbro tipo P\,'C. incluinclo lbmccintcnto tlc matcriais c nrào de obra:

t Forro de PVC:
. Matcrial: PVC dc alta qualidatlc, rcsistente c clurávcl.
. Espcssura: Dc acordo com as ronllas técnicas aplicávcis para garântir resistôncia e

isolanrcnto acústico adcquados.
. Fixaçào: Lltilizaçào dc pcrfis nrctálicos adcquades para garantir a cstabilidÍIde e scgurança

do fbrro.
. Acabalnento: Bordas rclas e nireladas. scrlr imperlbições visí,/e'|s 

u
'tÚ
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lsolamcnto acústico: CcrtiÍicaçào dc cficiôncia no isolamcnto sonoro de ac

normas vigcntcs.

{. 5r

Resistôncia ii umidatle: l-ratamento espccial para resislir à umidadc c prevenir

aparecirnento de muftr e fungos.

F'omecimcnto de insumos: A crulrcsa contmtada devctá l'ornccer lodos os nlate ..'dniá

;l

C)

ncccssários. incluindo placas dc l'VC. pcrÍis mclálicos. lixattorcs c outros acessórios

Reparo/Limpcza de forro de PVC:
lnspeção: Avaliação do cstado gcral do forro, idcntifictrtrdo danos, sqieira c neccssidade de

reparos.

Reparos: Substituiçiro dc placas tlanificatlas, corrcçào dc irregLrla|idxles e Íixaçào de partcs

soltas ou dcslocadas.

Limpcza: Rcmoção de suicira, pocira e mànchâs utilizando produtos adequados quc nào

danifiquern o matcrill do Íbrro.

Manutcnção prevcntiva: AplicaçIto de trlltanlcntos espcciais Para prc\ enir () aparccimento

dc mofb. fungos e dctcrioração dô matcrial.

Fonrccirnento dc insurnos: A cmprcsa contrâtada dcverá fomccer todos os materiais

necessários para rcparos e limpcza. incluindo placas dc P\rC dc reposiçào, produtos de

limpcza e dcrnais accssórios.

Essas cspecilicaçõcs tecnicas garantem quc o sctliço de aplicação dc fono de PVC,

instalaçào dc divisórias c rcparo,'limpezt do tbno se.ia rcalizado corn qualidadc. scgurança e

durabilidadc. atendendo às ncccssidadcs cspc-cillcas cio ambicnte escolar.

13. Providências a serern Adotadas

Contratal de folnra nrais vantajosa conr insunlos que suprrrl] ds ne(essidadcs dos seniços deülandantes, alendendo os

requisr(o! nomlatiro\ e econúmico-Ítrrarr(eitus;

Nomear por meio de portaria os colaboradores qtte âtuâlào na [iscalizaçào e gestào do Íuluro cortrato;

Ídentificar a úilizaçào média dos Selr,?iços prestados e identificaÍ possíveis problenras na prestação do serviço, fazendo

relaÍórios e ano(ações em diáÍio de bordo

Advertências; à(ompanhal diariafiente as pendôncias Ia plestàçào dos serviços, quando houver, registrando as datas,

horários e contatos quando da cobrança ittnto à contratrda;

14, Possíveis Impactos Ambientais

Ao considcrar os riscos ambientais lssociados à conlratação de uma cmptesa para instalaçào c

manutcnção dc tbrro PVC, e csscnciul atetrtar-sc a divelsos aspcctos juridicos e ambientais. Entre ôs

principais riscos cstâo o dcscartc inadcquarkr dc rcsíduos gerados durantc o prôccsso, a emissão de

polucntes atmosl'éricos dura|ltc a lirbricaçào c instalaÇão, bcm como potcnciais impactos nâ

biodivcrsidatle dccorrcrrtcs tla cxtraçào dc matérias-primas. Alórn disso, o uso de produtos químicos

nocivos c o risco dc vazümento tlc substâncias pcrigosas ao longo da cadeia dc produçâo e manuseio

tambcm demandam atenção c mcdidas dc prcvcnçào.

Diante desse panorâma. c impcrativo quc cmpresils conlratadas adotoul práticas sustentávcis, como o

gerenciamento adcquado dc rcsíduos e a utilizirçào ds produtos nrcnos nocivos. cm conformidade com as

regulamentações alrrbicntilis vigcntcs. Adic ionalmcrltc. os contratantcs devcm rcalizar uma avaliação

criteriosa dos potcnciais impactos arnbicntlis cnvolridos, cxiginrlo o cumprinlcnto clc todas as normas

ambientais aplicávcis pela cmpresa contrata(lit, visando a protr-çIo do mcio atrbientc e a mitigação dos

Ui
Yl,

riscos associados ri atividadc
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15. Declaração de Viabilidade

Esta equipr dr planejamento derlarr riável esta (olú.rl,l(â(,

15.1. Justificativa da Viabilidade

Estudo Té.ni(o Prel

(/a_

AIÚ

ú

L

cl^ld'

Considerantlo os estudos prcliminales realizados, descritos neste documento, e que demonstram que a

contrataçào elevará o parlrào de qualirlatle no ambiente escolar oferecido pela rede municipal, proporcionando

um ambiente de aprendizagem seg,uro, confortávcl e tuncional para alunos e professores, A contratação de

empresa especiaJizada para lornecimenro de serviços e forro PVC se apresenta exequível. Declaramos ser

vlÁvEL csta contrataçào.

16. Responsáveis

Todas as assinaturâs eletrônicas seguenr o horirio oÍicial lleBr.rsilraelunclaorentnfil-seno§J'doAIt.4"dol)L].rl'l('ll'll5íl

(*,^- Joôon;
KATARIN/\ DE }IATIMA SAI}I No PAIVA

l!íenrbro da (,orrrissio de Planeiam{rntr) Êstl'atÉgico

!rde9

de 1:J do no\,rrrrbi(r de 2l)21)
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Lista de Anexos

Atenção: Apenas arquivos nos formatos ".pdí', ".L\f', ".jpg", ".jpeg", ".gif" e ".prlg" enumerados abaixo sào

diretamente a este documento.

' Ane)io I - PLANTA ESCOLA.pdí (83.7i KB)
. ANEXO II - PARECER GESTÀO ESCOI,AR SALAS DL AUI A.Pdf (979,49 KR)
. Anexo III. ANALISE DE RISCO AT(IAL.pdí (]06,73 KB)
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Secretariâ de Eduçacáo. EspoÍl€
e Juventude

cooRDENAÇÃo oE csstao ESCoLAR

cont-orne solicitâd0, estâ ros É,'ncarlinhardo o quantitâtivo de saias de aula, com o intuito
de formalizar urna necessidadc urge,lte Do quc.oncerne à inlraestrutura dâs escolas municipâis.

Após urna avaliação minucrosa das condiçôes físicas das salas de auia enr nossa rede municipal de

ensino, constatamos a carência da irstalação de íorlo PVC urr urn núntero signiÍicativo iiesses

espaços, Diante disso, vimos pgt'meio derie ilÍorlnâr â riu.utti{lade rltr salas de auia que será

necessáfio â illstalaçâo e a tlranutenÇâo do íorro-
t_
i
I

I

N9 DE

§ALAS DS

AUI.Á

N9 OE SALÂS

rORRÁDAS
N§C[SS'TAM

DE REFORMA

ANA AI,BUQI' I] RQI-I I; C,q M PÜS 9 ô

(r

J

,1

0
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ANCNI,A COSl'A CAIUPO§ iLi

Clii ANA CAVAI,CÂN'I'L ASSU;.IÇÀO
I

CDI CHIQ(,,INHÀ SOÁ RÍ;S

cF:l TRANCt§CA Dt ALBUQIIBRQUT LrÀ,1A

cEI l0sii itoDlllGl,!s LIt\1Â

cEl MÀE Rn'A ANExo

Ll IitTA Slir)i,

CEI MARIA IOSI: NOI]R!]

CEI NOVA PAVI'NA

i

6

I'i

i)

,]

i_l

li

1.1

12

,l

.+

5

.l

9

rrl

DR CÁRLOS ÂLBER'I'O DIi AL[IIIDA f.ONT)J

E.E-F. PÉI)RO DT] SA RÓR17

T.E.F.MAJOR M^NôLL ASsiS N til)O 1.1 tJ rl I N 0

!'.E.l.E.f OS Illrll0IS DO 1 :MBO

E.E.i,E.I.' PROFi! M CU]OMAR tsASl'OS CAVÁI,(]ANTI'

!.8.1.[,1. lAi]DlM Botvl llnTIRO ii!nX0

ti.E.l.l: iosg BAl'ts1Á t)tj ( )l,ti?utRA

E.lU.1'.1 WALNIiY D0 CÁRMO t.ol'li)-

EscoLA DE EDtJcÀç:À0 lNI;ANTIL I'locBLli)

, .:. {l

I

4

4)
rü-

ti vE!, DE

\F"

ESCOLA JÂRl)llvt IiOM R'i l lRo:;LDU

:

ol

4l

I cEl SENADoR cÁRr.os lERt".rssA Ir

f ctr vrr,oúxrruÀ gur:-rr-sü úó r;,lur,ro
I

f-Tr-óvri »u clír'nr 'r.n r.-r n,r- 
-

I

I',-i

t
I

I

L-l

líi,.1rr- I

112,_irz

l

i

I0

§ECREÍARIA DÂ EDUçAÇÃ.O, E§PO.RÍE.E JW€N.TUDE. SETdEEJ
Rue Cel José Lrbánio. 3,95 - CenlÍo / CEP. 61.801-250 Pacatuba-CE
coDlato:.i85) 33452326 - Éi4o / 09933. 1ô74 Wha!§Appl / E-mair:: ::. édúcaiáo@paca!úba.ê.gov.br " '

1



Aü1

(i
wô
t-

Pacatuba

N9 DE

SALÁS DT

i..
§ecrêtariê dÊ Educacáo, Esporte
ê Juventudê

rud

ES{Ot.ÂS

ESCOI,A MANOgL ROSENI]O IIRI:IRD

ESCOt.A iltARtÂ l)r sÁ R0n17

AULA :

IJ

i0
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N!: DE SALAS

IoRRA t].{S

l{)
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4

SÁLÀ§ QUE

NUCE§ITÁM

Df, REI]ORMA

USC0LA VICEN'IE FERiiEli llli LINIA

flRMlNc DI 
^URftt.! 

t,r,{A

GELIA DA SILVÁ CORIIIJJA

IO,ANA lJASCONCI'I.,(}S Di] OI-IVTIRA

MANUEL IONTES l)li MirDLl&OS

[.1ÁRIA &IOCINHA

RA'MUNDA DA CIiUZ ÁLLXANDRI

ll

1.? 1l

2

I

il

TOTAL 288 139

Colocamo-nos à ílisposição par? quaisquer esclarecimentos adicionâis que se façam

necessários.

Pâcârubâ, 24 de âbril de 2024.
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Anexo III - ANALISE DE RISCO ATUAL.pdf
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Pacatuba
Colnis5ao de Planeia ênto

2.1 Baixo: Danos que não comprometem o processo/serviço. Devem ser catalogados

relatórios pós-contratuais com vistas a novo planejamento.

q
..u
â

c
1 ANALISE E GERENCIAMENTO DE RISCOS

c, t{l

1.1 O gerenciamento de riscos permite açóes contÍnuas de planeiamento, organização e controle

dos recursos relacionados aos riscos que possam comprometer o sucesso da contratação, da

execução do objeto e da gestão contratual. Os riscos aÍlalisados Íoram organizados em duas

categorias:

1.2 Riscos que possam comprometer o sucesso do processo de Contratação

1.3 Riscos que possam comprometer o sucesso do processo de Gestão Contratual

1.4 Para cada risco identificado, define se: a probabilidade de ocorrência dos eventos, os

possíveis danos potenciais, as possíveis ações preventivas e coÍ)tin8ências, bem como a

identificação de responsáveis por ação.

1.5 Após a identificação e classificação, deve-se executar uma análise qualitativa e quantitativa.

A análise qualitativa dos riscos é realizada por nreio da classificação escalar da probabilidade

e do impacto, conÍorme a tabela de referência a seguir.

ctAsstFrcAçAo VALOR

Baixo 5

Medio 10

Alto 15

2 DESCRTçÃO DOS TMPACTOS

c

2.2 Médio: Danos que comprometem parcialmente o pÍocesso/serviço, atrasando-o ou

interferindo em sua qualidade.

2.3 Alto: Danos que comprometem a essência do processo/serviço, impedindo-o de seguir seu

cu rso.

2.4 A análise quantitativa dos riscos consiste na classificação conforme a relação entre a

probabilidade e o impacto, lâl classificação resultará no nível do risco e direcionará as ações

relacionadas aos riscos durante a fase de planejamento e gestão do contrato.

2.5 A tabela a seguir apresenta a Probabilidade x lnrpacto, instrumento responsável pela definição

dos critérios quantitativos de classiÍicação do nível cle risco.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PACATUBA\CE- Rua Coronel
Centro

(-

N" 14b

Joáo Carios-345-
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Pacatuba Ai!:J

Conris!ão de PlõneJômento
+i.tl

Õ

ottlÀ

ANALISE DE RISCO

Planejamento da Contratação e Seleção do Fornecedor

DANO

1.1 ÍRAso No PRocEsso DE coNÍRATAÇÃo

Ação Preventiva Responsável

FASE DE ANALISE

X

Rrsco 01 - NÃo ApRovAçÃo Dos DocuMENTos Do

PTANEJAMENTo DA coNTRATAçÃo.

Probabilidade (X ) Baixa O Media ()Alta

lmpacto ( ) Baixo (X)Mêdio ()Alto

PREFEITURA MUNICIPAL- DE PACATUBA\CE- Rua Coronel
Centro

Joào CarLos-345- w tvc
,(/



Pacatuba
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Responsável

Odenador de Despesa

Comi5são de Plônejamento tl,
o

q

PREFEITURA MUNICIPAL DE PACATUBA\CE- Rua Coronel
Centro.

Fa
N

rÍ

1.1.1 Necessidade de procedimento operacional
padrão, para que as demandas sigam um

fluxo único, evitando a ausência de

documentos. Comissão de Planejamento

ResponsávelAção de Contingência

L.t.2

Adotar procedimentos para que a área
administrativa acom panhe a elaboração dos
documentos, evitando envios e devoluções
do processo.

RISCO 02 - QUESTIONAMENTOS EXCESSIVOS AO EDITAT.

Probabilidade (x ) Baixa O Media ( )Alta

lmpacto ( ) Baixo (x) Médio ( )Alto

DANO

2.1
TEGTTTMTDADE DAS TNFORMAçÕrS COI-OCAOA EM QUESTÃO

Ação Preventiva

2.t.L Definir as regras gerais da contratação de

forma clara e objetiva, atentando-se à

legislaçãovigente no tocante a exigências

de marcas, mode{o. e requisitos.

Ação de Contingência Responsável

-João CarLos-345-

l.\fr,-'
\ (-y

Comissão de Pla nejamento

I
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Comissào de Planeiàmento )
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Rtsco 03 - LrclrAçÃo DESERTA

Probabilidade

lmpacto ()Baixo ( )Medio (X )Alto

Pacatuba Eg
I

i

(X )Baixa ( )Média ( )Alta

\<\
Licirações 

" 
cornirrao o"?l§"}attó-"''

2.r.2

Republicação do Edital com correçãodos

itens alvos de impugnação.

DANO

3.'1 REPUBLICAçÃO DO EDITAL E ABERTURA DE NOVO PRAZO PARA A REALIZAçÃO DA

LrcrrAçÃo.

Ação Preventiva Responsável

3.1.1 Cumprir o prazo determiltado por lei de

publicidade da Licitação a Íim de atrair

interessados em participar do ceftame. Lic ita çã o

Ação de Contingência Responsável

3.1.2

Republicâção do Edital observando

requisitos que poderiam ter provocado a

desistência de possíveis empresas

interessadas.

Licitação

/-
I ..--

\(^I-

PREFEITURA MUNICIPAL DE PACATUBA\CE- Rua Coronel
Centro

Joãô Carlos-345-
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Pacatuba q: ....::
Comissão de Plànejamento

C)
.lJ
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PREFEITURA MUNICiPAL DE PACATUBA\CE- Rua Coronel
Centro.

-..(,9-

t".:af,ÉT
RISCO 04 . CONTRATADA SE RECUSAR A EXECUTAR O OBJETO

Probabilldade (X ) Baixa ( )Média 1)Alta

( )Médio (x)Alto( )Baixolmpacto

DANO

4"1 NÃO CONCLUIR A TICITAçÃO TENDO QUE REPUBLICAR O EDITAL E ABRIR NOVO

PRAZO PARA A REALIZAçÃO DO CERTAME.

Ação Preventiva Responsável

4.t.7

Ordenador de Despesa

Ação de Contingência Responsável

Adjudicar novo fornecedor ou promover

nova contratação.

ordenador de Despesa

RISCO 05.INCAPACIDADE DA EMPRESA VENCEDORA EM EXECUTAR O OBJETO

Probabilidade (x ) Baixa

{ )Baixolmoãcto

( )Média ( )Alta

( )Médio (x)Alto

-loão CarLos-345-

,,^u

\

I

I

1.,,

lo"finir. prniçao no Edital para empresa

ladjudicada que não assinar o contrato

I dentro do prazo estipulado.

I

I

I

I
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Ordenador de Despesa

Comissão dê Planêjàmento

PREFEITURA MUNICiPAL DE PA.CATUBA\CE- Rua CoroneL
Centro.

L,

KJa '^.--
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DANO

5.1 ATRASo run nRrsrnçÃo Do sERVtço

Ação Prêventiva

5.1.1

Estabelecer sanções e os requisitos de

qualidade que sejam condizentes com a

importância dos serviços a serem

prestados.

Colocar regra no Edital que, em caso de

inexecução parcial ou total do contrato, a

segunda colocada poderá ser habilitada.

Exigir documentação comprovatória que

a licitãnte já prestou serviços semelhante

ao contratado.

Ação de Contingência Responsável

5.1.2

Acompanhar com rigor, seguindo as

descrições do objeto, os níveis esperados

de qualidade da prestação do serviço e

respectivas adequaçõesde pagamento.

G estão/Fisca lizaçã o do contrato com

aplicação de sanções previstas quando

ocorrer alguma falha contratuai e, em

último caso, rescindir contrato e ad.judicar

novo fornecedor ou promover nova

contratação.

Fiscais de contrato

João Carios-345-

I

I

ü

Responsável
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Comllsito de Êlãner.mento

(X)Baixa ( )Media ()Alta

u
a

N

ú.
g--

Analisar critêriosamente cadâ prôduto

entregLre e\ou Serviço Prestado.

Devolver e exigir adequação do produto

apresentado ou servlÇo prestado de

íorma inadequada ou sem a qualidade

esperada. Aplicar sançóes

Rtsco 06 - FoRNECIMENTO DE PRODUTOS E SERVIçOS INCOM

QUALIDADE

EM

Probabilidade

( ) Médio (x ) Alto( )Baixolmpacto

DANO

PREJUíZO FINANCEIRO E Rlsco À Qunltoaot Do PRODUTO E SERVIçO

APRESENTADO COMPROMETENDO O OBJETIVO DA CONTRATAçÃO

6.1

Ação Preventiva Responsável

Fiscal de Contrato

6.'1.'l

Fiscal de Contrato

6.1.2

. y\c

PREFEITURA N4UNICIPAL DE PAL]AI UBA\CE. RUA COTONCI JOãO CATIOS-345-

CÉ)ntro
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